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RESUMO 

Este artigo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre as plantas 

medicinais mais utilizadas pela população no RS, contempladas na REPLAME/RS, com 

potencial para o tratamento da doença de Chagas. Foi realizada uma revisão de literatura, 

com os seguintes descritores: “planta medicinais”, “Trypanosoma cruzi” e “doença de 

chagas”, selecionados, nos sites PubMed, SciELO, LILACS e no Portal de Periódicos 

CAPES. 50 artigos foram lidos na íntegra, dos quais cinco foram explanados no texto. 

Das plantas estudadas com potencial anti-Tripanosoma no RS, destacam-se as espécies: 

Achyrocline satureioides popularmente conhecida como “marcela”; Baccharis trimera 

identificada como “carqueja”; ambas pertencentes à família Asteraceae e Eugenia 

uniflora L., intitulada “pitangueira”, e contemplada na família Myrtaceae.  O estado do 

RS apresenta plantas promissoras para desenvolvimento de pesquisas com resultados em 

tecnologias e terapêuticas apropriadas anti o gênero Trypanosoma, com ênfase para a 

espécie T. cruzi. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Trypanosoma cruzi, doença de Chagas 

 

ABSTRACT 

The objective of this article is to review the literature about the most used medicinal plants 

by the population of the state of Rio Grande do Sul in Brazil (RS) contemplated in 

REPLAME/RS, with some potential against Chagas disease.   A literature review with the 

following descriptors was performed: “medicinal plants”, “Trypanosoma Cruzi”and 

“Chagas disease”, selected in PubMed, SciELO, LILACS sites and in The Periodicals 

Portal CAPES.  Results:  From the fifty articles read in full, five were explained in this 

text. From the studied plants with anti-Trypanosoma potential in RS we can highlight 

Achyrocline satureioides, popularly known as “Marcela”; Baccharis trimera identified as 

“Carqueja”, both belonging to the family Asteraceae e Eugenia uniflora L. and, from the 

family Myrtaceae, the so called “Pitangueira”. The state of RS shows promising plants to 

develop researches with results in suitable technologies and therapies against the genus 

Trypanosoma, with emphasis to T. cruzi species. 

 

Keywords: medicinal plants, Trypanosoma cruzi, Chagas disease. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas (DC) é uma protozoose de ampla importância em países em 

desenvolvimento, acometendo cerca de 8 a 10 milhões de pessoas em países endêmicos 

da América Latina, como Brasil e Argentina1. Considerada como uma Doença 

Negligenciada Tropical (DNT), abrange, principalmente, populações em situação de 

vulnerabilidade social, residentes de zonas rurais e em precárias condições habitacionais2. 

A DC é considerada endêmica no Rio Grande do Sul (RS). Pesquisas realizadas 

no Sul do estado têm verificado prevalências elevadas para anticorpos anti-Trypanosoma 

cruzi. Em um estudo realizado para verificar a soroprevalência de T. cruzi na zona rural 

do munícipio de Pelotas/RS, encontrou-se um índice de 2,7% de soropositividade3. Em 

outra investigação que objetivava aferir a positividade de T. cruzi em pacientes 
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oncológicos da região Sul do estado, a prevalência foi de 5%4, mesmo índice encontrado 

em um grupo de pacientes infectados com o vírus HIV, na mesma região5. Cumpre 

informar que o índice detectado é 3,8 vezes maior do que o estimado para esta coinfecção 

(T. cruzi/HIV) pelo Ministério da Saúde. 

No Brasil, as infecções que habitualmente acometem a população decorrem de 

fungos, bactérias e parasitos6. A indústria farmacêutica mostra limitado interesse na 

pesquisa de novos fármacos para o tratamento da DC, devido aos altos custos em produzir 

tecnologias medicamentosas e a incerteza de um mercado potencial nos países em 

desenvolvimento7.  

Atrelado a este cenário, outro fator impeditivo é enfrentado na busca pelas 

tecnologias de controle a DC, esse fato ocorre pelo parasito possuir um complexo ciclo 

biológico, com diversos reservatórios na natureza, e diferentes formas de transmissão, 

como a vetorial, transfusional, oral (alimentar) e transplacentária8.  

Atualmente no Brasil, o único medicamento empregado no tratamento da DC é o 

benzonidazol (BZN), porém, em um estudo randomizado em pacientes chagásicos 

cardiopatas, se evidenciou redução parasitária após administração deste fármaco, 

contudo, não houve diminuição da deterioração clínica de tecido cardíaco, após o período 

de acompanhamento9. 

Devido à alta citoxicidade, efeitos colaterais e em alguns casos resistência por 

parte do parasito ocasionado por medicamentos sintéticos, cresce a demanda por outras 

terapias. O uso de recursos naturais e terapias complementares, ganha destaque no 

mercado, sendo em muitas comunidades o recurso terapêutico mais acessível10.  

Com isso, as plantas medicinais podem ser uma opção promissora no tratamento 

destas enfermidades, contudo, apesar da pesquisa contínua de ativos contra as DNTs a 

partir de fontes naturais, poucas são derivadas de plantas11. Estudos vêm sendo realizados 

com resultados promissores na utilização de compostos naturais extraídos de vegetais, 

tanto no controle quanto no tratamento de parasitos sanguíneos, como Leishmania ssp. e 

T. cruzi 12. A utilização de extratos vegetais no tratamento de tripanossomíase mostra-se 

eficiente, em relação à redução dos níveis de parasitemia e prevenção de agravos, para 

assim melhorar a qualidade de vida dos infectados, reduzindo o número de óbitos devido 

a esta doença13.  

Este artigo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre as plantas 

medicinais mais utilizadas pela população no bioma RS, contempladas na 

REPLAME/RS, com potencial para o tratamento da doença de Chagas. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

Este estudo constitui-se de uma revisão de literatura, na qual foi efetuada consulta 

de livros e artigos científicos selecionados por meio de buscas nas bases de dados 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na Public 

Medline or Publisher Medline (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Sciverse Scopus e no Portal de Periódicos CAPES. Devido à necessidade de buscar novas 

alternativas no tratamento da DC, acessíveis a população e disponíveis pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). A procura nos bancos de dados foi realizada no período de agosto 

a dezembro de 2019, empregando-se os seguintes descritores: “plantas medicinais”, 

“Trypanossoma cruzi”, “doença de Chagas”, “Rio Grande do Sul” em português e inglês.  

A partir de uma busca ampla sobre as plantas medicinais mais utilizadas 

cotidianamente pela população e com fins de pesquisa no Brasil, foram levantados 1.200 

artigos. Optou-se então, em abordar as plantas mais utilizadas no RS, afim de valorizar 

as riquezas do Bioma Pampa. 

Associando os descritores para refinar as buscas, com base no título e nos 

resumos, foram selecionadas todos as publicações que fossem relevantes para a leitura do 

texto na íntegra, o que contemplou 50 artigos. Destes foram incluídos na pesquisa, artigos 

que apresentaram boa atividade tripanocida e que contempla a REPLAME/RS, dos quais 

cinco serão citados a seguir. Conforme demonstra imagem 1. 

 

Imagem 1 – Organograma – levantamento dos artigos nas bases de dados 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para melhor contextualizar, foi realizada uma abordagem inicial sobre o emprego 

de plantas medicinais no RS, assim como o resgate quanto a normatização para o uso de 

fitoterápicos e plantas medicinais. 

 

3.1 PLANTAS MEDICINAIS NO RS E NORMATIZAÇÃO PARA O USO DE 

FITOTERÁPICOS 

O uso das práticas complementares no cuidado à saúde é tão antigo quanto o 

surgimento da espécie humana e implementação da agricultura, estando presente em todas 

as civilizações, através das gerações14. No Brasil, a utilização de plantas medicinais para 

o tratamento de enfermidades está atrelado às culturas indígena, africana e dos imigrantes 

europeus15.  

Um estudo sobre o conhecimento de plantas medicinais em famílias de 

agricultores ecológicos no sul do RS, mostra que a transmissão deste saber é passado de 

geração em geração através da linguagem oral, do convívio diário e entre os membros da 

comunidade nas quais estão inseridos16.  

Em fevereiro de 2009, o MS divulgou a Relação Nacional de Plantas Medicinais 

de Interesse ao SUS (RENISUS), composta por 71 espécies com potencial terapêutico. 

Essa relação teve como finalidade orientar pesquisas de avaliação da segurança e da 

eficácia do uso de plantas medicinais pela população17. 

No intuito de estabelecer as diretrizes para a atuação do governo na área de plantas 

medicinais e fitoterápicos, elaborou-se a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, que possui como objetivo garantir à população brasileira o acesso seguro, 

uso racional destas e sustentável, bem como o desenvolvimento de uma cadeia 

produtiva18. 

A Portaria SES/RS 588/2017, institui a Relação Estadual de Plantas Medicinais 

de interesse do Sistema Único de Saúde no Rio Grande do Sul (REPLAME/RS)19. Esta 

Portaria possui como objetivo servir de base para Agenda Estadual de prioridades em 

Saúde e Inovação Farmacêutica, a formulação das relações dos programas de Fitoterapia 

municipais e subsidiar a seleção de plantas medicinais e de fitoterápicos em Farmácias 

Vivas20.   

Essas políticas visam garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso 

correto de plantas medicinais e de fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da 

biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional, bem como 
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o desenvolvimento de pesquisa científica e desenvolvimento tecnológico a partir de 

plantas medicinais. 

  

3.2 PLANTAS COM ATIVIDADE ANTI-TRYPANOSOMA CRUZI RECONHECIDAS 

PELA COMUNIDADE CIENTÍFICA 

Neste capítulo serão abordados os seis artigos selecionados na revisão de 

literatura. A REPLAME/RS traz a Relação Estadual das 50 Plantas Medicinais Nativas 

mais utilizadas no pela População no RS, entre elas destacam-se: Achyrocline satureioides 

(LAM) DC popularmente conhecida como “marcela”, a Baccharis trimera (Less) DC 

chamada por “carqueja”; ambas pertencentes à família Asteraceae. Eugenia uniflora L., 

popularmente conhecida como “pitangueira”, família Myrtaceae.19 

No quadro 1 estão apresentadas as três plantas medicinais nativas do RS, com 

potencial para o tratamento da doença de Chagas, comparadas com a literatura 

selecionada durante a revisão. 

 

Quadro 1 – Plantas medicinais nativas do Rio Grande do Sul, listadas na REPLAME, com atividade anti-

Trypanosoma cruzi. 

Espécie Produto Meio Atividade Parasito Referência 

Achyrocline 

satureoides (Lam) 
DC 

Extratos 

etanólicos 

Cultura de 

linfócitos 
periféricos 

humanos 

- Lise T. cruzi 

- Atividade 
inseticida T. 

infestans 

Triatoma 

Infestans/ T.cruzi 

Arias et al. (22) 

 Oléo essencial In vivo (sangue) - Morte de forma 

tripomastigotas 

Triatoma evansi Carmo et al. (23) 

Baccharis. 

Trimera (less) DC 

Extratos 

etanólicos 

Soro fetal bovino Inibição de 

crescimento 

Epimastigota 

T. cruzi Luise et al. (25) 

Eugenia uniflora 

L 

 

Extratos 

etanólicos 

Soro fetal bovino Inibição de 

crescimento 

Epimastigota 

T. cruzi Santos et al. (28) 

 Extratos 

etanólicos 

In vitro (cultura) Inibição de 

crescimento 

Epimastigota 

T. cruzi Souza et al. (29) 

* T. cruzi: Trypanosoma cruzi 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A família Asteraceae é conhecida mundialmente pela diversidade de espécies, 

importância econômica, medicinal e alimentar20
. Dentro desta família, Achyrocline 

satureioides é uma planta nativa da América do Sul, bastante comum no Brasil, Bolívia, 

Peru e Argentina, estando presente tanto em pastagens selvagens quanto em terrenos 

baldios21. Popularmente identificada como “macela”, “marcela” ou “marcela-do-campo”, 

é usufruída por suas atividades anti-inflamatórias, digestivas, antidiarreicos e 
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tripanocidas21. 

Um estudo realizado para avaliar a mutagenicidade, atividade inseticida e 

tripanocida de algumas Asteraceae paraguaias, dentre elas a Achyrocline satureoides 

(Lam) DC, verificou que o extrato etanólico de suas folhas e flores promove a lise das 

formas sanguíneas de T. cruzi. A atividade inseticida foi observada no extrato hexano de 

flores de Achyrocline satureoides (Lam) DC (45% da mortalidade), quando 0,05 μg de 

concentração bruta foi aplicada em Triatoma infestans, espécie tida como principal vetor 

da doença de Chagas na América do Sul22. 

Outro estudo com intuito de avaliar a atividade tripanocida in vitro de extratos de 

marcela (Achyrocline satureioides) contra Trypanosoma evansi, registrou a morte de 

tripomastigotas, em concentrações mais altas (500 e 1.000 µg / ml), no período pós 1 

hora, evidenciando resultados trypanocidas23. 

A espécie Baccharis trimera, conhecida como “carqueja” ou “carqueja-doce” é 

amplamente utilizada no Brasil na medicina popular, hábito herdado de indígenas que há 

séculos a utilizavam para o tratamento de várias doenças24.  

Além das propriedades anti-hemínticas, a carqueja possui ação contra 

protozoários. Em um estudo realizado para avaliar os efeitos de extratos de plantas 

medicinais no crescimento de Leishmania (L.) amazonensis e Trypanosoma cruzi, ficou 

evidenciado que Baccharis trimera mostrou atividade moderada contra as formas 

amastigotas e promastigotas de L. amazonensise a forma epimastigota de T. cruzi, com 

64,6, 58,3 e 65,8% de inibição de crescimento, respectivamente25. 

A espécie Eugenia uniflora L., conhecida como “pitangueira”. É um arbusto ou 

árvore, com tronco liso pardo-claro, que pode atingir de 4 a 10m de altura. Ocorre em 

capões, matas de restinga e matas ciliares. É cultivada em quintais e usada na arborização 

urbana 26. O chá da folha e da casca de E. uniflora é usado na medicina popular no 

tratamento da dor de garganta, diarreia, reumatismo, cólica, dor de cabeça e alguns 

estudos evidenciam propriedades tripanocidas27. Em um trabalho com objetivo de avaliar 

a atividade anti-Trypanosoma e citotóxica, através do extrato de E. uniflora, verificou-se 

tal extrato pode ser uma fonte de nutracêuticos com atividade anti-Trypanosoma, 

representando uma alternativa interessante para combater doenças infecciosas e com 

baixa toxicidade in vitro28. 

Uma revisão que abordou a caracterização de atividades anticolinérgicas e 

citotóxicas de produtos naturais de Eugenia jambolana Lam. (jambolão) e Eugenia 

uniflora, mostrou que estas espécies possuem uma grande variedade de compostos 

https://www.sciencedirect.com/topics/immunology-and-microbiology/infectious-diseases
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flavonóides associados à atividade antiparasitária contra e epimastigotas com baixa 

toxicidade29. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As limitações do estudo se relacionam ao enxuto número de trabalhos envolvendo 

plantas medicinais pertencentes ao bioma pampa. Em contrapartida, ao expressivo 

quantitativo de publicações relacionadas às plantas medicinais de outros biomas 

brasileiros. 

Foi verificada que diferentes espécies de plantas nativas do bioma pampa 

apresentaram atividade anti-T. cruzi in vitro, mostrando-se ativas contra as principais 

formas do parasito: amastigotas (responsáveis pelas lesões intracelulares decorrentes da 

infecção) tripomastigotas (forma infectante) e epimastigotas (estágio de divisão e 

manutenção da infecção nos vetores). Ademais, a citotoxicidade para determinados 

compostos mostrou-se baixa, dentro dos padrões aceitáveis, fato que fornece subsídios 

para que estudos in vivo possa ser conduzidos.  

Com isso, a partir da obtenção de efetividade e segurança dos fitoterápico e óleos 

essenciais em modelos animais, através de estudos pormenorizados com o uso, por 

exemplo, de nanocompostos, tais moléculas podem vir a ser testadas na clínica de 

pacientes afetados pela doença de Chagas. Torna-se necessário uma maior aplicação na 

pesquisa sobre plantas nativas do bioma pampa, objetivando seu resgate cultural e a 

valorização do seu potencial pela comunidade. 
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